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Cosme, Sotero. [Carta] 1932 jan. 9, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 4 p. [manuscrito]

Portinari Candi, doutor em pintura. Bacharel.

Taí a gente no ano de 1932, seu Palano. Na última carta de Jobim há um capítulo dedicado à fauna: Bopp, Portinari. Gostamos, Fernande e eu, de sabê-los bem. Instalados.


Barreto, o famoso autor do, não menos famoso, busto do ex-futuro da faixa presidencial ao avesso, disse-me que o Raul Pederneiras – aquele ouvido de tuberculoso de bigode ralo que faz as admiráveis caricaturas da “Revista da Semana”, andou anarquizando o compadre da Biela, pelos jornais. (O compadre da Biela é aquele que cometeu um busto em Brodowski). Barreto aproveitou para repetir a história da sua doença: os micróbios da gripe espanhola estavam recolhidos em um canto qualquer do organismo, ele supõe que estivessem, todo o tempo em que nada sentiu, escondidos no cotovelo e depois subiram todos para a cabeça, daí a sensação de vácuo que ele sente no crânio, tonturas, etc.

Vi, na “Revista da Semana”, o protesto de um rapazinho de Taquarembó, ou outra cidade parecida, contra o Salão da Escola. O protesto veio ilustrado por ele mesmo.

A imbecilidade nacional é monumental.


Só mijando em cima deles. E Santiago, com suas entrevistas, Galvão, [ilegível] Fausto? Este anda por aqui a admirar Chavannese, está certo que você enlouqueceu. Barreto afirma que você está perdido: Po... po... Portinari era um grande pintor (não é bem assim... em vez de grande pintor ele diz: era um rapazinho que ia bem), mas meteu-se a futurista e está perdido...

Gostei pra burro das reproduções que me mandaste. O retrato de Manuel Bandeira está um assombro, porém gosto mais do Borgerth, como trabalho. Eta força. Jobim escreveu-me que tem pintado João Pessoa a valer. 


E como vai essa coisa por aí? É preciso outro?


Brício tem matado a negrada na cabeça. A esta hora está de viagem pro Egito. Foi englobado na caravana do “Presse Latine”, convidado pelo rei. Voltará condecorado. Já tem a condecoração de comendador colonial, ganho na Exposição Colonial. O homenzinho está de dia a dia mais ladrão. Roubou o Jobim em vários cem francos. Não foi bem roubo, porque o Joba consentiu em ser lesado. O Bueno Machado anda por aqui, creio. Aguiar comprou, com o dinheiro de sua pequena, uma “epicerie”. “Vende manteiga, ovos, salsifis” e toca violino. Custou-lhe cinqüenta mil francos a casa. Consta que casou com a pequena para realizar tal negócio. Ficou fulo comigo porque eu achei que ele desperdiçou muito tempo escrevendo telegrama com três “l” e “te encontraste-te”, c’as cartinhas que, não sei por que, c’um prazer furioso em mandar-me todos os dias. Deu um concerto. Eu e a pequena dele fomos. Ele também foi. A pianista quase que não foi. Apareceu pálido (como aquela toalha do “Romano” que tua apontavas quando falavas da palidez de alguém) e tocou como só ele poderia tocar. Que artistão. Durante todo o concerto, com uma perfeição absoluta, deu-nos a impressão do barbeiro que começou a estudar violino com o trombonista do corpo de bombeiros, pra fazer serenatas à filha do seu Maneca Pimenta, moça instruída, bordadeira como ela só. Havia momentos em que ele, pra enganar a gente, fingia que se tinha esquecido a música, que tão facilmente aprendeu, vinte e seis horas por dia.

Chega...


Jobim disse-me que partiria este mês pro Japão. Que bicho. Até parece gente. Bopp me disse que o batuta se declarou à francesa do Foujita, naquele francês estilizado. Mexe com ele. 


Fernande vai escrever a você. Elle est seul dans mon coeur... Respeito as caras. O irmão por Apolo (a minha frase em francês me fez pensar nele) está na China, saudando aos irmãos por Apolo amarelecidos que por lá encontrar.


Mandamos abraços a vocês. E um próspero ano.Tais gostando, nego, hoje, to “faisaudé”, só estrago próspero.








Ciao.









Sotero

Dê lembranças ao Raul Pedernudo.

No verso: Fernande fará o parto da filha dos proprietários do Hotel Trianon. Eles perguntaram com muita simpatia por vocês.
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